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APRESENTAÇÃO E COMENTÁRIOS GERAIS 

 Olá, Pessoal, aqui é o Professor Thiago Cardoso. Sou professor de Química do Estratégia 
Vestibulares, e, hoje nós vamos comentar as questões da prova de 2ª Fase da UNESP 2021. 

 Tudo bem com você? Espero que sim.  Espero também que você tenha ido bem nessa prova, que 
apresentou algumas questões bem difíceis. 

 Se você ainda não me segue no Instagram, vai lá e me segue no @thiagofernando.pe. Assim, você 
fica de olho nas minhas dicas de Química, e, principalmente, no meu quadro Diários da Química, em que 
eu comento muito sobre a Química no dia a dia. 

 E, agora, preparados para a correção? Vamos lá. 
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QUESTÕES COMENTADAS 

46. (UNESP – 2021 – 2ª Fase) 

A decomposição por aquecimento a seco de uma amostra em pó de certo mineral de cobre produziu 1,59 

g de óxido de cobre(II), 0,18 g de vapor de água e 0,44 g de dióxido de carbono gasoso. A fórmula mínima 

desse mineral é: 

(A) Cu2H2CO5 

(B) Cu2H2C2O5 

(C) CuHCO2 

(D) Cu2H2C2O3 

(E) CuHCO 

 

Comentários 
 O primeiro ponto a que devemos nos atentar é que o enunciado falou em uma reação de 
decomposição, que são aquelas reações com um único reagente. Portanto, o minério deve conter todos 
os elementos químicos que aparecem nos produtos. 
Entre os produtos, encontram-se: 

• óxido de cobre (II): CuO; 

• vapor de água: H2O; 

• dióxido de carbono: CO2. 

Portanto, o reagente deve ter: cobre, hidrogênio, carbono e oxigênio. Portanto, a fórmula química do 
reagente é: 

𝐶𝑢𝑥𝐻𝑦𝐶𝑤𝑂𝑧 → 𝐶𝑢𝑂 (𝑠) + 𝐻2𝑂(𝑔) + 𝐶𝑂2(𝑔) 

 O enunciado forneceu as massas produzidas de cada um dos produtos. Porém, a tabela 
estequiométrica é uma proporção molar. Portanto, devemos converter as massas fornecidas em número 
de mols. Para isso, precisamos dividi-las pelas massas molares dos compostos em questão. 

𝑀𝐶𝑢𝑂 = 63,5 + 16 = 79,5 𝑔/𝑚𝑜𝑙 
𝑀𝐻2𝑂 = 2.1 + 1.16 = 18 𝑔/𝑚𝑜𝑙 

𝑀𝐶𝑂2
= 1.12 + 2.16 = 44 𝑔/𝑚𝑜𝑙 

 Calculadas as massas molares, basta dividir a massa da amostra por ela para obter o número de 
mols de cada composto. 

𝑛𝐶𝑢𝑂 =
𝑚𝐶𝑢𝑂

𝑀𝐶𝑢𝑂
=

1,59

79,5
= 0,02 𝑚𝑜𝑙  

𝑛𝐻2𝑂 =
𝑚𝐻2𝑂

𝑀𝐻2𝑂
=

0,18

18
= 0,01 𝑚𝑜𝑙 

𝑛𝐶𝑂2
=

𝑚𝐶𝑂2

𝑀𝐶𝑂2

=
0,44

44
= 0,01 𝑚𝑜𝑙 
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 Precisamos, então, obter a proporção estequiométrica entre os três compostos. Para isso, o modo 
mais simples é dividir o número de mols obtido pelo menor número de mols encontrado anteriormente. 
Assim, teremos: 

𝑎 =
0,02

0,01
= 2 

𝑏 =
0,01

0,01
= 1 

𝑐 =
0,01

0,01
= 1 

 Então, podemos colocar esses coeficientes na equação de decomposição: 
 

𝐶𝑢𝑥𝐻𝑦𝐶𝑤𝑂𝑧 → 2 𝐶𝑢𝑂 (𝑠) + 1 𝐻2𝑂(𝑔) + 1 𝐶𝑂2(𝑔) 

 Por fim, basta balancear a reação de decomposição. Note que são: 2 átomos de cobre, 2 átomos 
de hidrogênio, 1 átomo de carbono e 5 átomos de oxigênio nos produtos. Portanto, a fórmula química do 
minério é: 

𝐶𝑢2𝐻2𝐶𝑂5 → 2 𝐶𝑢𝑂 (𝑠) + 1 𝐻2𝑂(𝑔) + 1 𝐶𝑂2(𝑔) 
 

Gabarito: A 

 

47. (UNESP – 2021 – 2ª Fase) 

Uma das ligas metálicas de mais amplo uso na indústria aeronáutica é a liga de alumínio 2024. Além do 

alumínio, essa liga contém cobre, manganês e magnésio. Considerando a posição dos quatro elementos 

que compõem essa liga na Classificação Periódica, o ______________ é o elemento de menor densidade, 

o _______________ é o que apresenta maior temperatura de fusão e o _______________ é o que, no 

estado fundamental, apresenta 3 elétrons no nível eletrônico de valência. As lacunas do texto são 

preenchidas, respectivamente, por: 

(A) alumínio – cobre – magnésio.  

(B) magnésio – cobre – alumínio. 

(C) magnésio – manganês – cobre.  

(D) magnésio – manganês – alumínio. 

(E) alumínio – manganês – magnésio. 

 

Comentários 
 A densidade e a temperatura de fusão seguem o mesmo comportamento: elas crescem para o 
centro da tabela periódica e para baixo – com exceção das famílias I – A e II – A, em que crescem para 
cima. Desse modo, os elementos mais centrais apresentam maiores temperaturas de fusão e densidades, 
enquanto os elementos mais laterais apresentam menores temperaturas de fusão e menores densidades. 
 Diante disso, vamos localizar na tabela periódica os quatro metais citados no enunciado. 
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 Desse modo, o magnésio é o elemento mais próximo das extremidades da tabela periódica e mais 
distante do centro. Portanto, ele é o que apresenta a menor densidade dentre os quatro citados. 
 Por outro lado, o manganês é o elemento mais próximo do centro da tabela periódica. Portanto, 
ele deve apresentar a maior temperatura de fusão. 
 Gostaria de pontuar que essa questão é contestável, porque o cobre também está muito perto do 
centro e isso poderia levar os alunos à dúvida. 
 Por fim, para determinar o elemento que possui 3 elétrons na camada de valência, devemos nos 
lembrar que o algarismo das unidades do grupo em que ele se localiza determina a sua configuração na 
camada de valência. O alumínio pertence ao grupo 13, portanto, apresenta 3 elétrons na sua camada de 
valência. 
 Logo, a sequência pedida é: magnésio – manganês – alumínio. 

Gabarito: D 

 

48. (UNESP – 2021 – 2ª Fase) 

Analise o quadro. 
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De acordo com o quadro, as substâncias constituídas por moléculas apolares que apresentam ligações 

polares são 

(A) amônia e tetracloreto de carbono. 

(B) dióxido de carbono e tetracloreto de carbono. 

(C) dióxido de carbono e dióxido de enxofre. 

(D) amônia e dióxido de enxofre. 

(E) dióxido de enxofre e tetracloreto de carbono. 

 

Comentários 
 O enunciado informou as geometrias das quatro moléculas: 

 
 Todas elas são formadas por ligações polares, como pedido. Para que uma molécula seja apolar, é 
necessário que a sua geometria seja um polígono ou poliedro equilibrado, isto é: todas as ligações 
precisam ser iguais e elas devem apontar para os vértices de um polígono ou poliedro regular. 
 É o que acontece no CO2 e no CCl4, em que as ligações apontam para um alinha reta e para um 
tetraedro regular, respectivamente. 
 No caso de NH3 e SO2, o poliedro é desequilibrado, por causa da presença do par de elétrons em 
torno do átomo central. Por esse motivo, ambas as moléculas são polares. 

 
Gabarito: B 

 

49. (UNESP – 2021 – 2ª Fase) 

Considere as seguintes emissões radioativas: 

cobalto-60 → níquel-60 + partícula X 

urânio-238 → tório-234 + partícula Y 
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flúor-18 → oxigênio-18 + partícula Z 

As partículas X, Y e Z são, respectivamente 

(A) um elétron, um nêutron e uma partícula α. 

(B) um nêutron, um pósitron e uma partícula α. 

(C) um elétron, uma partícula α e um pósitron. 

(D) um nêutron, um elétron e uma partícula α. 

(E) um elétron, uma partícula α e um nêutron. 

 

Comentários 
 Os números atômicos dos elementos foram dados na tabela periódica fornecida na prova. 
Podemos, então, completar as equações nucleares: 

𝐶𝑜28
60 → 𝑁𝑖29

60 + 𝑋 
 A partícula X deve ter número de massa igual a zero, porque o número de massa do cobalto já é 
igual ao do níquel. Por outro lado, a partícula X deve ter uma carga negativa, de modo a equilibrar a carga 
nuclear: 

𝐶𝑜28
60 → 𝑁𝑖29

60 + 𝛽−1
0  

 Assim, temos que a carga nuclear está equilibrada: 
28 = 29 − 1 (𝑜𝑘) 

 Desse modo, a partícula X emitida é uma partícula beta negativa, isto é, um elétron. 
 Vejamos, então, a segunda equação nuclear. 

𝑈92
238 → 𝑇ℎ90

234 + 𝑌 
 Observe que faltam duas unidades de carga nuclear e 4 unidades no número de massa. Dessa 
forma, a partícula Y é uma partícula alfa. 

𝑈92
238 → 𝑇ℎ90

234 + 𝛼2
4  

 Por fim, na terceira equação, temos: 

𝐹9
18 → 𝑂8

18 + 𝑍 
 Observe que o número de massa já está balanceado, porém, falta, ainda uma unidade de carga 
nuclear, pois o flúor tem 9 cargas positivas, enquanto o oxigênio tem 8 cargas positivas apenas.  

𝐹9
18 → 𝑂8

18 + 𝛽+1
0  

 Portanto, a partícula Z é uma partícula beta positiva, isto é, um pósitron. 
 Assim, as partículas emitidas são, respectivamente, um elétron, uma partícula alfa e um pósitron. 

Gabarito: C 

 

50. (UNESP – 2021 – 2ª Fase) 

Certa vitamina apresenta as seguintes características: 

• hidrossolubilidade; 

• insaturação entre átomos de carbono; 

• presença da função álcool; 
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• presença de átomo de carbono quiral. 

Essa vitamina é: 

 

 

 

 

 

Comentários 
 Para que uma determinada substância orgânica seja hidrossolúvel, é necessário que os grupos 
polares presentes em sua estrutura sejam bastante significativos em relação à sua cadeia carbônica. 
Estruturas que possuem uma cadeia carbono muito longa e poucos grupos polares são insolúveis. Assim, 
vamos identificar os trechos polares e apolares de cada uma das moléculas citadas no enunciado. 
 O tocoferol, o ácido retinóico e o retinol não são hidrossolúveis, porque a maior parte de sua 
molécula é composta por cadeias carbônicas. 
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 Os pequenos trechos polares nessas moléculas não é suficiente para que elas sejam solúveis em 
água. Por outro lado, o ácido pantotênico e o ácido ascórbico possuem bastantes grupos polares em sua 
estrutura. Logo, eles são solúveis em água. 
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 Portanto, esses dois são os únicos hidrossolúveis. O ácido pantotênico, porém, não apresenta 
nenhuma insaturação entre carbonos. Ele até apresenta insaturações em sua estrutura, mas são entre um 
átomo de carbono e outro de oxigênio. Portanto, ele não atende à segunda condição exigida pelo 
problema. 

 
 Portanto, a vitamina desejada é o ácido ascórbico (vitamina C). Ele também atende às outras duas 
condições do problema: apresenta a função álcool e dois carbonos quirais, como mostrado a seguir: 

 
Gabarito: E 


